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RESUMO: No Brasil a agricultura é considerada uma das principais bases de sua economia. Contudo, 
referindo à produção/rendimento as pragas agrícolas se tornam um fator limitante para esse progresso. 
Dentre inúmeras pragas destaca-se a B. tabaci, um inseto capaz de interferir no desenvolvimento vegetativo 
e/ou produtivo da planta. Seu controle é realizado por agrotóxicos, atividade nociva ao ambiente e a saúde 
pública. Dessa forma a utilização de óleos essenciais de plantas que possuem atividade biológica ganha 
destaque por ser um controle natural. Na análise química do óleo essencial dos frutos de Z. riedelianum têm-

se elementos majoritários: -Elemene (21,19%); D-Germacreno (14,23%); Biciclogermacreno (12,52%); 
Sabineno (11,89%) e Limoneno  (11,30%). No ensaio biológico os melhores resultados foram nas 
concentrações 1,5 e 1%, apresentando assim uma atividade representativa em populações de B. tabaci, 
demonstrando que compostos naturais podem ser utilizados no controle de pragas agrícolas.  
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INTRODUÇÃO 
Bemisia tabaci biótipo B é uma 

importante praga agrícola, principalmente por ser 
insetos com ação toxicogênica, capazes de afetar 
produções como de feijão e tomate (AVICOR et 
al., 2014). 

Atualmente o controle químico é o mais 
utilizado, mas eles tendem a ser substituídos por 
compostos naturais na contribuição de uma 
agricultura sustentável (MOUYSSET, 2014). 

Neste contexto, o objetivo deste estudo 
foi testar a atividade biológica do óleo essencial 
dos frutos de Z. riedelianum em populações de B. 
tabaci. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
Os frutos de Z. riedelianum foram 

submetidos a hidrodestilação do tipo clevenger. A 
Análise química qualitativa do óleo essencial foi 
feita por CG-MS.  

No ensaio biológico utilizou-se mudas de 
tomates com a realização de dois testes: o teste 
sem escolha, no qual os insetos não tinham opção 
de escolha para infestação, a não ser a planta com 
os respectivos tratamentos; e o teste com escolha 
onde os insetos tinham contato com plantas que 
não foram submentidas ao tratamento.  

Ao total eram 8 tratamentos sendo eles: 
um controle Tiger® à 1%, um controle água, um 

controle água e Tween® 80 à 1% e 5 tratamentos 
para os óleos essenciais dos frutos de Z. 
riedelianum (0,1; 0,2; 0,5; 1,0 e 1,5%) com 
Tween® 80 à 1%. Todos submetidos à infestação 
com os insetos, por 24 horas. O delineamento 
experimental foi constituído de oito tratamentos 
com cinco repetições.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os óleos essenciais dos frutos de Z. 
riedelianum apresentaram um rendimento médio 
de 0,21% ±0,02. A análise por CG-MS revelou 16 

compostos sendo os majoritários: -Elemene 
(21,19%); D-Germacreno (14,23%); 
Biciclogermacreno (12,52%); Sabineno (11,89%) 
e Limoneno  (11,30%).  

No teste com livre escolha para os óleos 
essenciais dos frutos de Z. riedelinaum os 
melhores resultados foram nas concentrações de 
1,5 e 1% (Figura 1), com redução na postura de 
ovos de 94,2 e 85,7% respectivamente. Contudo, 
embora menos expressiva, as demais 
concentrações em relação à água, apresentaram 
atividade em populações de B. tabaci.  

Já no teste sem livre escolha nas 
concentrações de 1,5 e 1% (Figura 2) a eficiência 
na redução da postura de ovos foi de 94,2 e 
84,7%, respectivamente. 
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Figura 1: Média da contagem de ovos e ninfas 

para teste com escolha de Z. riedelianum. 

 

 

Figura 2: Média da contagem de ovos e ninfas 

para teste sem escolha de Z. riedelianum. 

 
Ambos os testes apresentaram resultados 

semelhantes. O teste com escolha se faz 
necessário, pois a mosca branca possui escolha 
em realizar a oviposição, evidenciando uma maior 
oviposição nas menores concentrações. Já no teste 
sem escolha é importante, pois simula uma 
situação de campo, onde todas as plantas são 
tratadas com o inseticida e as moscas não tem 
escolha para a oviposição.  

A partir da primeira contagem, nota-se 
uma menor quantidade de ovos em relação ao 
controle, sendo que a partir da segunda contagem 
os ovos vão eclodindo e virando ninfas, ou seja, 
as quantidades de ovos vão diminuindo e as 
ninfas vão aumentando, com exceção do controle 
Tiger®. 

O Tiger® é um inseticida atualmente 
utilizado no controle de B. tabaci. Em seu 
tratamento nota-se apenas a presença de ovos, 
devido este ser um inseticida fisiológico 
juvenóide, regulador de crescimento de insetos. 
Ele atua principalmente sobre os ovos e ninfas 

provocando distúrbios no equilíbrio hormonal, 
impedindo que os insetos se tornem adultos. 

Para validar a ação do óleo essencial 
foram realizados controles como água, água e 
Tween®80, e Tiger®. O Tween®80 é um 
tensoativo lipossolúvel, utilizado para melhorar a 
solubilidade do óleo essencial em água (YANG et 
al., 2010). Em relação ao controle água e 
Tween®80 os resultados inferem que o tensoativo 
não possui atividade frente B. tabaci, já que este 
apresentou resultados semelhantes ao controle 
com apenas água. 

Todos os tratamentos nas diferentes 
concentrações de óleo essencial (1,5; 1; 0,5; 0,2; 
0,1%) apresentaram menor número de ovos que 
os controles água e controle Tween® 80, podendo 
inferir que os óleos essenciais dos frutos de Z. 
riedelianum nas concentrações citadas inibiram 
e/ou minimizaram a postura de ovos.  

 

CONCLUSÃO 
O referente estudo apresentou uma 

perspectiva positiva no controle de populações de 
B. tabaci, fornecendo dados essenciais frente aos 
efeitos biológicos dos óleos essenciais dos frutos 
de Z. riedelianum. Os resultados mais 
promissores e significativos foram nas 
concentrações de 1 e 1,5%, ficando evidente a 
diminuição de ovos, evidenciando a ação 
repelente dos óleos essenciais, na qual quanto 
mais concentrado menor a oviposição das moscas 
brancas adultas. 
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